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RESUMO 
 

O presente trabalho tem como objetivo desenvolver fundamentação teórica e pesquisa sobre Praça Villaboim localizada 

na cidade de Higienópolis-SP, para embasar uma proposta de revitalização urbana na Praça Wilson Joffre Soares dos 

Santos na cidade de Cascavel - PR, inserindo a arquitetura sensorial para estimular a permanência dos usuários no local. 

A pesquisa apresenta conceitos que se relacionam com a temática da proposta. Em síntese, contextualizam a cidade, 

apresentando a localização do terreno. 
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1. INTRODUÇÃO 

  

O presente trabalho tem como assunto, a revitalização urbana e a inserção da arquitetura 

sensorial na Praça Wilson Joffre Soares dos Santos Cascavel – PR com base no correlato da Praça 

Villaboim localizada na cidade de Higienópolis-SP. A pesquisa justifica-se devido ao fato de que na 

Praça Villaboim, antes da reforma, não havia identidade afetiva com o espaço, sendo utilizado apenas 

como passagem. E após as intervenções as pessoas passaram a aproveitar o espaço público e criaram 

um vínculo de permanência no local. 

A proposta de projeto de revitalização na Praça Wilson Joffre Soares do Santos Cascavel - PR 

justifica-se devido à potencialidade que o local proporciona. Cascavel é uma cidade conhecida como 

polo econômico, universitário e cultural na região Oeste do Paraná. A Praça Wilson Joffre Cascavel 

- PR fica localizada no centro da cidade e possui grande fluxo de passagem da população, por ser 

uma praça sujeita a marginalização a proposta é intervir com projeto de arquitetura sensorial que 

estimule a permanência da população no local.  

O problema da pesquisa do projeto é: como o projeto da Praça Villaboim localizada na cidade 

de Higienópolis-SP pode contribuir para o projeto de revitalização da Praça Wilson Joffre Cascavel 

- PR utilizando a arquitetura sensorial? A hipótese é que o projeto de revitalização da Praça Wilson 
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Joffre Cascavel - PR com conceitos da arquitetura sensorial contribuirá para melhor qualidade de vida 

aos cidadãos, estimulando os sentidos e o sentimento de pertencimento ao local. 

A pesquisa tem como objetivo geral desenvolver fundamentação teórica e pesquisa sobre Praça 

Villaboim localizada na cidade de Higienópolis-SP, para embasar projeto de revitalização na Praça 

Wilson Joffre Cascavel - PR com conceitos da arquitetura sensorial. 

 

2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

Gehl (2015) destaca que o modernismo afetou drasticamente os espaços públicos das cidades, 

o aumento dos edifícios individuais e isolados atingiram os espaços comuns. A competição entre 

pedestres e carros se torna cada vez maior, os pedestres se obrigam a utilizar os espaços na vida 

cotidiana e esquecem de utilizar de forma cultural e proveitosa. Após os problemas causados pelo 

planejamento urbano moderno, algumas cidades no mundo estão melhorando seu espaço urbano. Nos 

próximos anos, o crescimento urbano continuará a se acelerar, as cidades devem se adaptar e 

fortalecer as zonas de pedestres, melhorar as condições de caminhada e usar a bicicleta e o transporte 

público para estimular o retorno digno a esses lugares (GEHL, 2015). 

A revitalização urbana surge como um modelo para solucionar os problemas de abandono e 

degradação de parte das cidades, as intervenções por meio de ações considerando a economia, 

sociedade e ambiente adotam a tentativa de dar nova vida em relação ao espaço e condições humanas 

(JANUZZI e RAZENTE, 2007). Para Moura, Guerra e Seixas (2006) a revitalização urbana exige a 

melhoria do ambiente urbano, tanto das condições socioeconômicas quando na qualidade de vida 

numa visão global, a revitalização deve se adaptar ao território e entorno se adaptando aos recursos 

da realidade existente, seja ela, pública ou privada.  

A proposta de revitalização está localizada na cidade de Cascavel, na região Oeste do estado do 

Paraná, no Brasil. Cascavel possui uma área territorial de 2.101,074 km². De acordo com o último 

censo do IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística) do ano de 2010, a população 

cascavelense contava com 286.205 habitantes, dispondo uma densidade demográfica de 136,23 

hab/hm². No entanto, as estimativas realizadas no ano de 2020 a população passou a ser 332.333 

habitantes, constatando o crescimento populacional da cidade (IBGE, 2020). 

A Praça Wilson Joffre Soares dos Santos está localizada no centro da cidade de Cascavel - PR, 

ocupando uma quadra inteira entre as ruas 7 de Setembro, Rio Grande do Sul, Castro Alves e São 
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Paulo (CASCAVEL, 2013). A Praça Wilson Joffre Soares dos Santos mais conhecida como Praça 

Wilson Joffre foi inaugurada em 14 de novembro de 1967, anteriormente servia como um pequeno 

zoológico que foi transferido para o complexo do lago. O nome da praça surge em homenagem ao 

primeiro médico e fundador do primeiro hospital de Cascavel, Nossa Senhora Aparecida, Dr. Wilson 

Joffre Soares dos Santos a praça ganhou seu nome um ano após sua morte (CASCAVEL, 2013). 

A praça possui aproximadamente 12 mil metros quadrados, atualmente sua estrutura conta com 

quadras poliesportivas, quadra de areia, espiribol, peteca, academia para 3ª idade, playground, bancos 

e sanitários (CASCAVEL, 2013). Em análise no local, seu entorno possui comércio, restaurantes, 

banco, igreja, posto de gasolina e farmácia. No dia-a-dia a praça é utilizada como forma de passagem 

pela população, a proposta da arquitetura sensorial mantém a permanência e identidade para o local. 

Segundo Neves (2017) a arquitetura sensorial tem por objetivo conectar emocionalmente as 

pessoas por meio dos sistemas sensoriais, exercendo a permanência das pessoas no local trazendo 

sensações de conforto e bem-estar e os façam retornar no local de forma positiva.  

 

3. METODOLOGIA 

 

A metodologia nesta pesquisa foi abordada a revisão bibliográfica desenvolvida através de 

livros, artigos e sites. Seguindo com a pesquisa exploratória qualitativa tendo em vista localizar as 

informações e por finalidade desenvolver e esclarecer a formulação do problema (GIL, 2008). Para 

melhor resultado, o levantamento de dados retrata a pesquisa documental e bibliográfica, que consiste 

em abordar dados históricos da Praça Wilson Joffre Cascavel - PR, informações, arquivos oficiais e 

de imprensa (LAKATOS e MARCONI, 2003). 

 

4. ANÁLISES E DISCUSSÕES 

 

A Praça Villaboim está localizada em São Paulo, na cidade de Higienópolis. Recebeu o nome 

de Praça Villaboim em 1930, em homenagem ao Dr. Manuel Pedro Villaboim, no evento da 

inauguração os netos de Villaboim plantaram uma figueira que se tornou a principal atração da praça 

(REBELO et al, 2019). Em 2013 os moradores e comerciantes se movimentaram para defender a 

figueira que seria derrubada pela prefeitura, com a união dos moradores a prefeitura suspendeu o 

corte da figueira (REBELO et al, 2019). 
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Os moradores buscaram a prefeitura para melhoria da praça, sem respostas do setor público o 

grupo “Amigos da Villaboim” financiou a reforma da praça em 2018. Um dos pontos abordados para 

melhoria da praça foi a segurança do local, antes da revitalização a praça funcionava como local de 

passagem, 70% das pessoas utilizavam o local sozinhas e 76% do público frequentado por homens, 

consequentemente o espaço público se tornou mais seletivo e transmite a falta de segurança 

(REBELO et al, 2019).  

 

Figura 1: Praça Villaboim 

 
Fonte: REBELO et al, 2019. 

 

Uma das soluções abordadas para melhoria da segurança foi o paisagismo, todas as árvores 

foram mantidas e os arbustos altos que criam pontos cegos foram removidos. A reforma do parquinho 

proporcionou mais atividade de permanência no espaço público (imagem 1), assim sendo, mais 

visibilidade e segurança no local. A Praça Villaboim tornou-se um exemplo de como o poder da 

comunidade pode transformar um local, a praça deixa de ser apenas uma passagem para as pessoas e 

se torna um destino (REBELO et al, 2019). 

 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Após as análises é possível concluir que a Praça Wilson Joffre é um local histórico para a cidade 

de Cascavel-PR, que com o passar dos anos perdeu sua identidade e tornou-se uma local de passagem 

curta. A Praça Wilson Joffre é um local com bastante fluxo de pessoas, mas atualmente não atende 

de forma positiva, com acessos limitados para aproveitar melhor o espaço.  
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A proposta de permanência no local será inserida com a arquitetura sensorial, embasada nos 

conceitos da Praça Villaboim, para transmitir sensação de conforto e bem-estar, e atraindo o público 

e tornando a praça o destino da população cascavelense, o tornando um lugar mais seguro. Dessa 

forma, o desenvolvimento projetual para Praça Wilson Joffre será inspirado na população local que 

a utiliza, para obter resultados positivos. 
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